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A inovação incorporada ou asso-
ciada ao produto ou serviço, a qua-
lidade deste, e, por vezes, também 
a sua raridade, são trunfos para 
tentar uma ‘aventura’ fora de por-
tas. À partida, não será fácil, mas 
há um dado que ajuda: os merca-
dos internacionais maduros estão 
ávidos de novidade, sobretudo se o 
produtor/fabricante oferecer ga-
rantias como biológico, sustentá-
vel, ético e étnico.  

A Portugal Bugs, uma das mui-
tas empresas que acorreu à 15.ª 
edição do Portugal Exportador, a 
primeira totalmente online devido 
à pandemia da Covid-19, reúne al-
guma dessas permissas. Mas com 
elas ou sem elas, os mercados ex-
ternos são mesmo a única possibi-
lidade que se vislumbra no hori-
zonte. É que, ao contrário do que 
esperavam Guilherme Mendes Pe-
reira e Sara Martins, que há três 
anos lançaram o projeto, Portugal 
tarda a produzir legislação que 
permita a produção e consumo de 
insetos comestíveis, um passo que 
vários países europeus, entretanto, 
deram. Ora, como o produto cria-
do pelos dois jovens engenheiros 
alimentares é uma barra energéti-
ca com incorporação de farinha de 
inseto, sem legislação, nada feito!  

Neste momento, têm quatro 
produtos prontos para começarem 
a ser comercializados. “Estamos 
100% virados para os mercados ex-
ternos, sem alternativa”, afirma 
Guilherme Mendes Pereira ao Jor-
nal Económico. Adianta ter rece-
bido já “diversas manifestações de 
interesse”, com origem em países 
como a Holanda, a Bélgica, o Rei-
no Unido e a Suécia.  

Exportar e internacionalizar o 
projeto estão desde sempre no ho-

rizonte dos promotores da Portu-
gal Bugs, mas não era suposto que 
as leis do país onde têm investido 
todos os recursos os obrigassem a 
isso. O natural seria que os primei-
ros passos na comercialização do 
produto fossem dados em Portu-
gal, diz o empreendedor. E cada 
dia que passa, salienta, “é um dia a 
menos em termos de posiciona-
mento numa área de vanguarda”, 
que se estima possa vir a valer 50 
mil milhões de euros, em 2026. 

A FAO, agência das Nações Uni-
das para a Agricultura e Alimenta-
ção, defendeu, em maio de 2013, 
que os insetos, consumidos anual-
mente por cerca de dois mil mi-
lhões de pessoas no mundo, cons-
tituem uma alternativa promissora 
à carne, com vantagens para a saú-
de e o ambiente.  

“Não podia dizer que não, e fe-
lizmente que não o disse”, sublinha 
Guilherme Mendes Pereira, que 
impulsionado pelo professor Luís 
Cunha desenvolveu a barra ener-
gética como projeto final da licen-
ciatura na Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. Por ou-
tras palavras: degustou tenebrios, 
grilos e gafanhotos desidratados e 
deu-lhes um destino.  

Apesar das dificuldades atuais, 
este pioneiro mantém a meta tra-
çada: “liderar a produção de inse-
tos para alimentação humana a ní-
vel nacional e ser os primeiros a 
colocar produtos transformados 
de qualidade no mercado nacio-
nal”. Um objetivo ainda no papel e, 
para já, muito mais longe do seu 
alcance do que uma França ou uma 
Holanda.  

 
Um cato à mesa do jantar 

O figo-da-índia nasce de um cato e 
por isso sobrevive em condições 
adversas. Em Portugal, as regiões 
quentes do Alentejo e do Algarve 
são o seu chão. Para fomentar o 

cultivo, transformação e comer-
cialização de figo da índia e seus 
derivados – palma e flor de figo da 
índia – foi constituída em 2019, 
em Serpa, a Opuntia Alentejo 
CRL. Esteve no Portugal Exporta-
dor para se dar a conhecer e “apal-
par” terreno além das fronteiras 
nacionais. 

“Queremos começar a cimentar 
a atividade”, explica Olga Gonçal-
ves, da Planície Bio, um pequeno 
negócio familiar que integra a coo-
perativa, ao Jornal Económico. A 
Opuntia Alentejo CRL junta atual-
mente 11 membros, com o décimo 
segundo a caminho, sendo uma 
forma inteligente de ganhar di-
mensão e que permite sonhar com 
mais oportunidades.  

Exportar é um objetivo? “Clara-
mente, no nosso horizonte estão 
os mercados externos que valori-

zem o produto”, adianta Olga 
Gonçalves. Um primeiro passo 
nesse sentido foi já dado em dire-
ção à vizinha Espanha, adianta. A 
que outros mercados apontam a 
mira? “Depende de onde conse-
guirmos entrar”, adianta.  

Como trunfos, Olga Gonçalves 
destaca a natureza biológica do 
produto, as suas propriedades, a 
sua versatilidade e a aposta na cer-
tificação.  

Na Europa, a Itália, designada-
mente a Sicília, é o maior produtor 
de figo da Índia. México e Colôm-
bia dão cartas a nível mundial.  

 
Realidade aumentada  

Alimentar o espírito é o propósito 
da OnHistory, um projeto turísti-
co-cultural inovador que junta o 
património e a memória à tecnolo-
gia da realidade aumentada para 
permitir uma experiência imersi-
va, que além de prazer também 
proporciona conhecimento. A 
aplicação foi lançada em finais de 
setembro e será divulgada junto do 
grande público em janeiro do pró-
ximo ano.  

Alexandre Cabrita Pereira, 
coordena o projeto, que também 
envolve Fernando Lopes, Solange 
Lourenço, Carlos Páscoa, David 
Roque e Duarte Neves. “Fazer da 
história um instrumento de desen-
volvimento dos territórios é a nos-
sa missão”, salienta Alexandre Ca-
brita Pereira ao Jornal Económico.  

O projeto foi pensado em ter-
mos internacionais ao partilhar, 
logo à nascença, a língua mãe com 
a inglesa e no horizonte estão mais 
duas: castelhano e árabe, adianta-
-nos o coordenador do projeto. 

No computador pessoal em casa, 
ou no dispositivo móvel ao ar livre 
nos territórios, o utilizador pode-
rá, por exemplo, aprender como os 
romanos construíram a rede de es-
tradas ou como o primeiro rei de 

Da alimentação do 
futuro à realidade 
aumentada
Portugal Bugs, OnHistory e cooperativa Opuntia Alentejo levaram inovação  
ao Portugal Exportador e apontam a mira aos mercados externos.

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

INTERNACIONALIZAÇÃO

Fabricantes de 
produtos de forte  
cariz exportador  
e bem sucedidos  
nos mercados 
internacionais, 
como a Renova,  
a Revigrés,  
as conservas Ramirez 
e a Gelpeixe  
estiveram no Portugal 
Exportador 2020
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Portugal, D. Afonso Henriques e 
as suas tropas combateram na ba-
talha de Ourique. Mais simples-
mente poderá entrar pelo castelo 
de Leiria adentro.  

OnHistory, que tem como par-
ceiro tecnológico a empresa de 
realidade aumentada Next Reality, 
conta com parcerias várias com 
autarquias e entidades ligadas ao 
património material e imaterial. 

 
Digital, aposta ganha 

O Portugal Exportador é uma ini-
ciativa da Fundação AIP, desenvol-
vida em parceria com o Novo Ban-
co e a AICEP Portugal Global e 
teve este ano como media partner 
o Jornal Económico. A pandemia 
obrigou a iniciativa a reinventar-se 
com formato híbrido e aposta digi-
tal, o que não impediu empresas, 
consultoras e empresários de vi-
rem a jogo. Antes pelo contrário. 
Fabricantes de produtos com forte 
cariz exportador e bem sucedidas 
nos mercados internacionais, 
como a empresa de topo mundial 
Renova, mas também a Revigrés, 
as conservas Ramirez e a Gelpeixe, 
ou marcas importantes no contri-
buto aportado pela exportação de 
serviços turísticos, como os Hotéis 
Vila Galé e o Grande Hotel do 
Luso, apenas para referir os nomes 
mais icónicos, contam-se entre os 
participantes. A lista é vasta. Nela 
pontificam também nomes como 
Atlantigrama, que se dedica à com-
pra de prédios rústicos, urbanos ou 
mistos para revenda e gestão de tu-
rismo no espaço rural, queijaria 
Eira da Vila, que conhecemos das 
prateleiras do supermercado su-
permercados ou a histórica Confei-
taria Nacional com porta aberta na 
Baixa de Lisboa desde 1829. 

Lado a lado com projetos inova-
dores e empresas consagradas de 
vários ramos de atividade estão as 
tecnológicas. Dois exemplos. 
Flow, que através da marca Foo-
dinTech, é pioneira no desenvol-
vimento de sistemas MES (Manu-
facturing Execution System) para 
o setor agroalimentar e Quidgest, 
que usa a inteligência artificial e a 
modelagem para criar soluções 
críticas de software para empresas 
e os governos em todos os domí-
nios essenciais no processo de 
transformação digital.  

No geral, pode dizer-se que em 
comum, as participantes têm, pelo 
menos, dois verbos: exportar e in-
ternacionalizar. Nuns casos é con-
jugado de cor, noutros está tudo 
por aprender. Ou como explica 
Pedro Braga, diretor-geral adjunto 
da Lisboa Feiras Congressos e 
Eventos, ao Jornal Económico 
(JE): “O Portugal Exportador tem 
sido a expressão de um importante 
compromisso na sociedade e eco-
nomia portuguesa que tem várias 
bandeiras: reforçar a cadeia de va-
lor e alargar a base exportadora da 
economia; diversificar os merca-
dos de exportação dentro da Euro-

pa e fora da Europa; e atrair inves-
timento direto estrangeiro (IDE) 
relevante, para nos facilitar o aces-
so a cadeias globais de valor, como 
condição para sustentar ganhos de 
escala, já que as PME portugueses 
asseguram uma boa base de inova-
ção, diferenciação e diversidade”. 

 
Exportar e acautelar os riscos  

Exportar é uma decisão que marca 
o rumo de uma empresa, mas para 
além da decisão de exportar e da 
escolha do produto ou serviço cer-
tos, é fundamental saber como o 
fazer, diz Ana Quartin, das Rela-
ções Internacionais da Fundação 
AIP e gestora do Portugal Expor-
tador, ao JE. Jovens projetos como 
o da cooperativa Opuntia Alentejo 
CRL, por exemplo, encontraram 
respostas no workshop do certame 
“Passos para a Exportação”, dese-
nhado com o propósito de ajudar 
quem pretende começar processos 
de exportação e internacionaliza-
ção. A prospeção de mercado é um 
aspeto importante, mas tão ou 
mais importantes são os aspetos 
legais a considerar no ato de ex-
portar e os riscos.  

João Safara, administrador do 
Instituto de Soldadura e Qualidade 
(ISQ) foi categórico no conselho 
dado às empresas de todos os seto-
res de atividade e de todas as di-
mensões, mas sobretudo às mais 
pequenas por muito interessantes 
que possam ser os seus produtos: 
“Não podemos arriscar sem pla-
neamento”, afirmou, justificando: 
“ao longo dos anos temos visto 
empresas com grandes objetivos 
de exportação e de internacionali-
zação que foram um fiasco. Os ris-
cos estavam lá – estão lá sempre – 
infelizmente não foram vistos com 
detalhe, foram vistos apenas como 
meros acontecimentos que só 
acontecem aos outros”.  

O seguro, por exemplo, é uma 
ferramenta que minimiza e mitiga 
esses riscos. Rui Tavares, Head of 
Marine Department (Transpor-
tes) na quase centenária e especia-
lista em seguro de mercadorias 
transportadas VICTORIA Segu-
ros, defendeu que o seguro “deve-
ria ser uma condição prévia do 
próprio processo de exportação”, 
de tal forma é importante para o 
êxito da operação. Também o 
transporte e a logística são fatores 
críticos no processo de exportação 
de bens e mercadorias.  

Além dos sapatos e dos têxteis, 
durante décadas marca das expor-
tações portuguesas, o país afirma-
-se cada vez mais com produtos de 
maior valor acrescentado. Hoje já 
vende tecnologia e outros produ-
tos e serviços com desenvolvimen-
to tecnológico incorporado. Nin-
guém duvidará que é mais fácil ex-
portar agora do que há sete ou cin-
co anos. As empresas nacionais 
têm feito o seu caminho e o Portu-
gal Exportador é um marco nesse 
percurso. ●

Exportar é uma 
decisão que marca 
o rumo de uma 
empresa. Para além 
dela e da escolha  
do produto ou serviço 
certos, é fundamental 
saber como o fazer. 
Os especialistas 
aconselham a avaliar 
bem os riscos

OLGA GONÇALVES 
Planicíe Bio 
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Iniciativa 100% digital 
“supera expectativas”

“Resistir com todas as forças que se 
tem e preparar a economia para o 
novo ciclo pós-Covid, respeitando 
os imperativos de segurança sani-
tária, é o grande desafio que se co-
loca às empresas e às autoridades 
públicas, na expectativa que a 
ciência e a tecnologia, permitam 
disponibilizar dentro de alguns 
meses as almejadas vacinas e ou-
tros fármacos”. As palavras de Pe-
dro Braga, diretor-geral Adjunto 
da Lisboa Feiras Congressos e 
Eventos, ao Jornal Económico, no 
final da 15.ª edição do Portugal Ex-
portador, apontam para a luz ao 
fundo do túnel, uma imagem sim-
bólica que também está associada a 
esta iniciativa da Fundação AIP, 
desenvolvida em parceria com o 
Novo Banco e a Aicep Portugal 
Global. 

“O Portugal Exportador tem 
sido o grande barómetro da traje-
tória da internacionalização da 
economia e das empresas portu-
guesas, particularmente através da 
exportação”, salienta Pedro Braga. 
E lembra o ponto de partida: “de 
um peso de cerca de 30% do PIB, as 
exportações atingiram em 2019 
cerca de 44% do PIB, o que é notá-
vel. E isso deve-se em primeiro lu-
gar ao esforço, capacidade e deter-
minação das empresas, incluindo 
as PME”. Também reconhece o 
“papel positivo” de alguns incenti-
vos e políticas públicas em matéria 
de internacionalização.  

 A edição 2020 do Portugal Ex-
portador foi 100% digital. Em vir-
tude do estado de emergência que 
se vive e na sequência da notifica-
ção recebida da Autoridade de 
Saúde, as parceiras da organização 
anuíram. O tempo foi curto para 
preparar a iniciativa, mas as em-
presas, de norte a sul do país e dos 
mais variados setores disseram 
presente, participando e interagin-
do na plataforma digital do evento.  

Que balanço faz? “O evento su-
perou largamente as nossas expec-
tativas. Não só pelos conteúdos e 
partilha de informação de cada um 
dos nove workshops, e dinamiza-
ção de oito cafés temáticos, mas 

também pelas reuniões de negócio 
que se concretizaram ao longo do 
dia, quer colocando business angels 
e capital ventures em contacto com 
startups, quer igualmente pela di-
mensão de networking que foi efec-
tuado, através da plataforma digi-
tal do evento, entre expositores e 
visitantes”. 

No final, contas feitas, a Portu-
gal Exportar 2020 contabiliza: 
1.425 participantes nas diversas 
sessões online, de que resultou o 
agendamento de cerca de 500 reu-
niões entre eles e 3.748 trocas de 
mensagens, o que revela o nível de 
interacção e a possibilidade de ne-
gócios efetiva que poderá ter nas-

cido no seio do evento. Participa-
ram ativamente empresas dos mais 
variados setores, com destaque 
para os setores dos transportes e 
logística, alimentar, turismo, ban-
ca e seguros. 

“A alteração do formato, devido 
à pandemia, acabou por acelerar o 
processo de reinvenção deste que é 
o evento mais importante ligado à 
internacionalização das empresas 
portuguesas”, adianta Pedro Braga. 
Ou seja, veio impulsionar um “sal-
to digital” num curto espaço de 
tempo, que promete continuar. 
“Estamos convencidos que esta 
aprendizagem vai ser muito útil no 
pós- Covid”. O responsável da Lis-

boa Feiras Congressos e Eventos 
adianta ainda que a plataforma do 
Portugal Exportador já configura 
um dispositivo de inteligência de 
mercados que permite às empresas 
interagirem, aumentando as suas 
redes de contactos e concretizarem 
negócios não só no decorrer do 
evento, mas fora dele. Ao longo 
dos 364 dias do ano, dado que a 
plataforma se manterá ativa, dis-
ponibilizando também em live 

streaming os diversos conteúdos 
dos workshops e cafés temáticos.  

A plataforma é uma ferramenta 
de utilidade para as empresas, so-
bretudo as de pequena e média di-
mensão que ambicionam chegar 
aos mercados externos. Pedro 
Braga lembra que o número das 
exportadoras portuguesas tem 
vindo a aumentar nos últimos 
anos e que este aumento foi im-
pulsionado como resposta à crise 
de há dez anos. Há que tirar ila-
ções para o futuro e continuar a 
olhar para a luz que desponta ao 
fundo do túnel.  

“Um dos grandes desafios que 
Portugal enfrenta será, sem dúvi-
da, o da maior competitividade e 
valor acrescentado das suas em-
presas. Só assim conseguiremos 
um modelo sustentável de criação 
de riqueza”, afirma o responsável 
da Lisboa Feiras Congressos e 
Eventos. A inovação, acrescenta, 
“será igualmente essencial para o 
sucesso das empresas e da econo-
mia portuguesa e a digitalização 
constitui uma alavanca funda-
mental para responder aos desa-
fios futuros”.  

Em substância, “a cultura digital 
das organizações, como procura de 
maior produtividade e de maior 
competitividade é uma oportuni-
dade para as empresas passarem do 
mercado local para o global, com 
novos modelos de negócio”.  

Pedro Braga diz ainda que 
“também será necessário que as 
empresas tenham visão”, que se 
saibam “adaptar rapidamente a di-
ferentes contextos” e estar atentas 
“às reais necessidades do merca-
do”. A sustentabilidade das em-
presas irá certamente “depender 
da sua capacidade de diferencia-
ção e especialização em cada mo-
mento”, conclui. ●

Pedro Braga, diretor-geral adjunto da Lisboa Feiras Congressos e Eventos, diz ao JE que as empresas portuguesas aderiram  
ao novo formato e contabiliza uns expressivos 1.425 participantes nas sessões e o agendamento de cerca de 500 reuniões.

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt
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Diretor geral adjunto de 
Lisboa, Feiras Congressos 
e Eventos
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“Exportadores  
contam com linha de 
750 milhões de euros”

Eurico Brilhante Dias, secretário 
de Estado da Internacionalização, 
em entrevista ao Jornal Económi-
co, aplaude a reação rápida do sec-
tor exportador, em setembro, que 
fez disparar as vendas no exterior. 
Também aplaude o trabalho des-
envolvido ao nível das “marcas 
partilhadas” que dão mais força à 
promoção externa dos produtos 
portugueses, como a Portugal 
Foods e a Portugal Fresh, ou o caso 
da metalomecânica e do “excelente 
trabalho que a AIMMAP tem feito 
com a Metal Portugal”. Ou, ainda, 
o exemplo da Portugal Shoes no 
calçado, e do Portugal Fashion e da 
Moda Lisboa. Brilhante Dias con-
sidera que a atual conjuntura ainda 
poderá apresentar novas dificulda-
des aos exportadores portugueses, 
por isso o Governo já aprovou 
uma linha de apoio de 750 milhões 
de euros, destinada às empresas 
que exportam. 
 
As empresas exportadoras 

mostraram no terceiro 

trimestre de 2020 que reagem 

rapidamente, aumentando de 

forma imediata a cadência de 

produção. A atual crise 

pandémica permitiu perceber 

de forma prática que o perfil 

tecnológico das indústrias 

exportadoras nacionais 

mudou? 

O sector exportador é, no quadro 
das empresas portuguesas, um sec-
tor de exceção. Mesmo com as ex-
portações de têxtil, vestuário e cal-
çado em redução, de aproximada-
mente -20% em relação ao período 
homólogo, de janeiro a setembro, 
a verdade é que a própria indústria 
têxtil reagiu rapidamente, expor-
tando máscaras numa primeira 
fase. O sector metalomecânico e de 
moldes, com injeção de plástico, 
dentro do sector da indústria auto-
móvel e não só, reagiu rapidamen-
te e até com crescimento significa-

tivo das exportações nos últimos 
meses em relação aos valores re-
gistados em março e abril. Depois 
há os dois sectores que este ano es-
tão claramente a crescer: o agroali-
mentar, que tem tido um excelente 
comportamento; e os produtos 
farmacêuticos, que nesta pande-
mia tem registado um grande cres-
cimento das suas exportações. É 
assinalável a forma como estes sec-
tores rapidamente reagiram. São 
empresas muito preparadas que 
têm tradicionalmente clientes exi-
gentes e que estão prontas a res-
ponder à exigência desses clientes. 
Como a estratégia prosseguida 
pelo Governo tem sido uma estra-
tégia de conservar a capacidade 
instalada para reagir quando a pro-
cura retomar, elas estão bem pre-
paradas para reagir a este movi-
mento e foi a isso que assistimos 
em particular nos meses de agosto 
e setembro. 
 

O caso da indústria 

agroalimentar será um  

dos mais surpreendentes.  

Era uma indústria que  

não estava tão desenvolvida 

como a do sector automóvel, 

mas que nos últimos tempos 

mudou muito... 

Não só no sector da transforma-
ção, mas até no sector primário. 
Um dos mercados em que estamos 
a crescer mais em 2020 no sector 
agroalimentar é o mercado chinês, 
muito por força também do traba-
lho político-diplomático que foi 
possível fazer no ano passado, nas 
negociações para a introdução da 
carne de porco no mercado chinês. 
A divulgação institucional na área 
dos vegetais, dos legumes e dos 
produtos frutícolas, que claramen-
te têm crescido no mercado das ex-
portações; nos produtos transfor-
mados, o azeite e o vinho em parti-
cular têm tido um excelente com-
portamento. Quando consegui-
mos retomar as nossas condições 
de produção com disponibilidade 
de água, que teve um forte impacto 
não só no Alentejo com a água do 
Alqueva, Portugal tornou-se um 
país muito competitivo para ex-
portar bens agroalimentares, sem-
pre com pequenas séries, sempre 
com produtos de elevado valor 
acrescentado. Essa também tem 
sido uma área de grande cresci-
mento. Por isso é um sector que, 
apesar da pandemia, tem tido uma 
resposta imediata aos trabalhos de 
promoção efetuados pelos minis-
térios da Agricultura e dos Negó-
cios Estrangeiros – que têm per-
mitido abrir novos mercados na 
sequência das operações de pro-
moção externa do sector. 
 
O facto de termos empresas 

de distribuição com fortes 

operações de 

internacionalização – 

designadamente, o Grupo 

Jerónimo Martins, sobretudo 

na Polónia –, terá permitido 

induzir também um aumento 

da apetência por produtos 

portugueses no centro  

da Europa? 

A operação da Jerónimo Martins 
na Polónia – a Biedronka –, é uma 
operação de grande dimensão. Es-
tamos a falar de um grupo que é lí-
der do retalho alimentar na Poló-
nia, que é um mercado pratica-
mente de 40 milhões de consumi-
dores no centro da Europa. Aliás, 
já este ano, tive oportunidade de 
visitar a Polónia e ver uma das no-
vas lojas da Biedronka, muito per-
to de Varsóvia, que são lojas de re-
talho moderno com um surtido 
muito competitivo e nada empo-
brecido – às vezes em Portugal há 
ideia que a Biedronka tem um con-
junto de lojas com um surtido 
muito limitado, quando estas lojas 
são cada vez mais sofisticadas, e 
cada vez mais próximas dos mode-
los das lojas de retalho em Portugal 
do Grupo Jerónimo Martins. Foi 
possível ver dentro da loja vários 
produtos portugueses do sector 
agroalimentar. Evidentemente, 
nunca deixo de sublinhar que a 
Biedronka é uma empresa de reta-
lho de um grupo português, mas é 
um grupo de retalho polaco, ajus-
tado ao gosto e ao perfil do cliente 
polaco. Vimos dentro da Bie-
dronka vários produtos portugue-
ses, do vinho aos produtos agroali-
mentares. Isso auxilia as nossas ex-
portações. Mas há um segundo fe-
nómeno que tem a ver com o facto 
do turismo ser um indutor do 
crescimento do consumo dos pro-
dutos portugueses. O turismo tem 
tido um comportamento assinalá-
vel. Sabemos que vivemos mo-
mentos difíceis, mas eu acho que o 
turismo tem permitido que muitos 
estrangeiros convivam com os 
produtos portugueses. O turismo 
tem permitido que provem o nos-
so vinho, que conheçam os tipos 
de azeite que temos, os nossos pro-
dutos de mercearia e as conservas. 
Isso é uma forma fantástica de 
promover os nossos produtos den-
tro do mercado doméstico, que de-
pois gera novas oportunidades de 
exportação. Através de uma ativi-

Setembro provou que os exportadores nacionais conseguem aumentar depressa as vendas externas. 
Brilhante Dias, ao JE, diz que há apoios para enfrentarem a pandemia e acredita que 2021 será melhor.

JOÃO PALMA-FERREIRA 
jferreira@jornaleconomico.pt

ENTREVISTA EURICO BRILHANTE DIAS secretário de Estado da Internacionalização

dade pessoal e do turismo, foi-me 
apresentado um caso de um nórdi-
co que visitou Portugal e conheceu 
pequenas unidades de produção de 
gin no Alentejo. Começou a levar 
gin português para o seu país. Por-
que gostou, provando. Estamos a 
falar de um gin diferenciado. Esse 
turista começou a comprar em 
Portugal para ter na Suécia e a par-
tir do conhecimento partilhado 
com os seus amigos e conhecidos, 
percebeu que tinha um negócio. 
Atualmente é um importador de 
gin português. Este é um pequeni-
no negócio que seguramente as 
nossas exportações não ilustram, 
nem representa um peso nas nos-
sas estatísticas, mas é uma forma 
muito simples de ilustrar como o 
turismo pode testar um bem que 
hoje é um produto exportado para 
os países nórdicos por um opera-
dor que conheceu esse produto a 
fazer turismo… 
 
E nem sequer é um produto 

tradicional português... 

As empresas 
sectoriais já utilizam 
uma só marca.  
Da Portugal Foods  
à Portugal Fresh.  
Da Metal Portugal  
à Portugal Shoes.  
Ou da Portugal 
Fashion à Moda 
Lisboa. Têm ações 
externas conjuntas 
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É diferente dos produtos tradicio-
nais como o azeite ou a cortiça, 
mas tem uma identificação mais 
direta com Portugal. Produzimos 
uma bebida alcoólica, o gin, e tor-
na-se um caso interessante. 
 
Numa altura em que o sector 

do vinho tem vindo  

a aumentar muito  

as exportações... 

Pelo aumento da qualidade... 
 
Pelo enorme investimento 

feito no sector do vinho nos 

últimos 10 anos. 

É um sector que está bem organi-
zado, com uma promoção feita de 
forma muito profissional pela Vi-
niPortugal. Isso permite que o vi-
nho português, com as limitações 
quantitativas que temos – porque 
nós não somos um grande produ-
tor em quantidade –, mas somos 
cada vez mais um país produtor 
que tem operadores de pequena 
escala, mas que apresentam vinhos 
cada vez mais diferenciados e que 

permitem pagar essa diferença. 
Visitei recentemente duas unida-
des, a Sogrape e a Casa Santos 
Lima, que são dois grandes expor-
tadores de vinho, que acompanha-
mos sempre e que exportam para 
centenas de países. São dois exem-
plos de um sector bem organizado 
e que tem melhorado imenso a 
qualidade dos produtos que ofere-
ce no mercado. 
 
Para aumentar a dimensão  

e a capacidade financeira  

das PME portuguesas será 

desejável promover uma 

maior agregação, até com 

associações sectoriais,  

para fortalecer a promoção  

dos produtos portugueses  

no estrangeiro? 

Do ponto de vista da promoção, e 
até da chamada Marca Portugal, 
quer na promoção do país como 
origem de bens, o Governo no seu 
conjunto tem feito um grande es-
forço na agregação em procurar 
que do ponto de vista das fileiras o 

país tenha uma organização na sua 
promoção externa que ganhe es-
cala. Tem estado muito presente 
no nosso discurso e tem estado 
muito presente na forma como 
nós organizamos os recursos, quer 
os recursos financeiros, quer 
aqueles que a Aicep vai disponibi-
lizando às empresas do ponto de 
vista da capacitação e da informa-
ção, mas é verdade que a coopera-
ção em mercados internacionais, 
mesmo do ponto de vista comer-
cial, é muito útil. 
 
Como podemos ganhar  

maior escala nos mercados 

internacionais? 

Nós somos um mercado de 10 mi-
lhões e a escala não é tipicamente 
uma característica da economia 
portuguesa. As empresas portu-
guesas habituaram-se a abastecer 
um mercado de 10 milhões e não 
um mercado 40 ou 80 milhões 
como acontece em outros países 
da União Europeia, por exemplo. 
Pensamos que estimular a coope-

ração até a utilização e a partilha de 
marcas no exterior, é uma boa for-
ma de ir aumentando escala. As 
empresas podem concorrer no 
mercado interno e cooperar em 
mercados externos, na promoção e 
no próprio abastecimento desses 
mercados. Essa é uma discussão 
que continuamos a fazer. A capita-
lização e o aumento de escala das 
empresas portuguesas é um ele-
mento que nos levaria a conquistar 
mais negócios nos mercados na-
cionais. Essa é uma vontade que 
temos há muito e que nem sempre 
tem sido bem compreendida pelo 
conjunto das empresas – continua-
mos a ter uma cultura muito cen-
trada na posse das empresas e me-
nos na partilha para poder crescer 
em conjunto. Mas isso é um dis-
curso que está completamente as-
sumido pelas associações empresa-
riais – pela AIP e pela CIP, muito 
alinhadas –, que continuarão a tra-
balhar para promoverem essa con-
solidação, para a cooperação em 
mercados internacionais. 

Como o exemplo do sector  

do calçado, que cresceu  

nos mercados internacionais 

em cooperação... 

Podíamos estender isso à parte 
agroalimentar, onde as empresas 
sectoriais cooperam bem e utili-
zam uma só marca. Temos a Por-
tugal Foods e a Portugal Fresh. São 
marcas partilhadas por todos. Ou o 
caso da metalomecânica – a 
AIMMAP tem feito um excelente 
trabalho com a Metal Portugal. 
Tal como a Portugal Shoes no cal-
çado. A moda e a cooperação que 
temos tido no Portugal Fashion e 
na Moda Lisboa – cooperam e têm 
ações externas conjuntas. Conse-
guimos fazer isso no ano passado 
em Paris. 
 
Com que apoios conta o sector 

exportador para combater  

os efeitos de eventuais 

confinamentos que possam  

ser impostos nas próximas 

semanas? 

Os dados mais recentes sobre a 
pandemia e as medidas que têm 
vindo a ser tomadas, fundamen-
talmente são medidas que fazem 
com que as exportações possam 
vir a sofrer mais. Porque as medi-
das de confinamento que vamos 
conhecendo em toda a Europa, 
são medidas que, não regressando 
ao confinamento geral que vive-
mos em março e abril, são medi-
das que se vêm traduzindo em di-
minuição da mobilidade e é nor-
mal que isso se repercuta na evo-
lução das exportações. O Governo 
tem avançado já com outros ins-
trumentos: na semana passada, em 
particular no quadro do Conselho 
de Ministros, foi aprovada uma li-
nha de 750 milhões de euros espe-
cificamente para o sector exporta-
dor. Mas acreditamos que 2021 
pode ser um momento em que po-
demos começar a ter uma vacina. 
Para o turismo e para o transporte 
aéreo isso é um elemento central. 
Portugal, para continuar a crescer 
nas exportações de bens e de ser-
viços e no PIB, precisa do regresso 
do turismo. Nessa medida, penso 
que 2021 se for um ano com boas 
notícias quanto à vacina, será se-
guramente um ano que também 
pode ser importante para um re-
tomar progressivo do turismo. Se 
assim for, creio que 2022 e 2023 
poderão ser anos melhores, sendo 
já 2021 um ano de recuperação. 
Até ao fim de 2019, tínhamos feito 
um trabalho importante de au-
mentar o número médio de clien-
tes por exportador. É um trabalho 
que vamos fazendo para aumentar 
o número de novos mercados por 
empresa. Nos últimos quatro anos 
devemos ter aproximadamente 13 
mil novos produtos em mercados. 
Para nós é um elemento muito 
importante para diminuir a de-
pendência que muitas empresas 
têm de um número reduzido de 
mercados. ●
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O presente e o futuro das exporta-
ções nacionais estiveram em análi-
se na passada quarta-feira, 18 de 
novembro, na 15ª edição da confe-
rência “Portugal Exportador”, or-
ganizada pela Agência para o In-
vestimento e Comércio Externo 
de Portugal (AICEP), que teve o 
Jornal Económico como media 
partner.  

Fernando Quintas, gestor de 
mercado da AICEP Global, defen-
deu no painel que abriu este even-
to que 2021 trará o abrandamento 
da pandemia e, com este, a compe-
titividade portuguesa tenderá a au-
mentar, recuperando a trajetória 
que experienciava antes da Covid-
-19, podendo o setor “voltar à nor-
malidade e ver a nossa competiti-
vidade aumentar”. Sobre a respos-
ta que os empresários têm dado 
face à pandemia, o responsável as-
sumiu que estes “continuaram a 
mostrar meios e capacidade para 
batalhar, mesmo com a pandemia, 
o que provou que as cadeias de va-
lor são, na realidade, mais resis-
tentes do que se esperava”. 

Entre os oradores presentes es-
teve António Ramalho, presidente 
executivo do Novo Banco, que co-
meçou por recordar que em 2019 
as exportações tinham um peso de 

cerca de 44% do produto interno 
bruto (PIB) português, alertando 
que face à pandemia, “os próximos 
anos serão anos de enorme desa-
fio, porque o comércio internacio-
nal já em 2019 dava os primeiros 
indícios de estagnação, mas é a Co-
vid-19 que vai deixar sequelas nes-
te quadro de globalização”, acres-
centando que “manter um Portu-
gal exportador já não é um desejo, 
mas um dever”. O banqueiro de-
fendeu também que “as exporta-
ções têm sido um dos elementos 
fundamentais para Portugal, con-
solidar uma economia aberta e ex-
portadora”. 

Quem também marcou presença 
no arranque do evento foi Augus-
to Santos Silva, que classificou 
como “dececionantes” os resulta-

dos obtidos pelo setor exportador 
devido à pandemia, nomeadamen-
te depois de um ano de 2019 em 
que as exportações representaram 
um elevado valor do PIB portu-
guês. O ministro dos Negócios Es-
trangeiros (MNE) apontou a ne-
cessidade de Portugal ser “muito 
firme na distinção entre o fenóme-
no de circunstância e de caracterís-
ticas estruturais da internacionali-
zação da nossa economia”. Os nú-
meros divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estatística mostraram 
um retrato de um setor exportador 
positivo em 2019, uma vez que “a 
base exportadora se alargou e a de-
pendência diminuiu”, frisou. Au-
gusto Santos Silva explicou que 
houve e há uma transformação na 
estrutura da economia portuguesa 
do ponto de vista da internaciona-
lização gradual, positiva e muito 
forte nos últimos anos, realçando 
que “a transformação na estrutura 
mostrou que a internacionalização 
se faz sentir em todas as suas di-
mensões”. 

Um dos pontos chave que pode-
rá fazer o setor das exportações re-
gressar ao normal é uma vacina 
contra a Covid-19. A eficácia das 
vacinas apresentadas pela Pfizer e 
Moderna durante a semana foram 
outro dos pontos debatidos na 
conferência, com Nuno Rangel a 
assumir que, do lado dos operado-
res privados do setor da logística 

Covid-19 desafia  
comércio 
internacional 
Especialistas apontam resultados “dececionantes” nas exportações  
devido à pandemia, mas acreditam que o setor voltará à normalidade  
com a descoberta de uma vacina.

RODOLFO ALEXANDRE REIS 
rreis@jornaleconomico.pt

CONFERÊNCIA

FRANK HEEMSKERK 
Secretário-geral  
da European Round Table 
for Industry

NUNO RANGEL 
CEO  
da Rangel  
Logistics Solutions

JOÃO DIAS 
Vogal executivo da Agência 
para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal (AICEP)

ANTÓNIO RAMALHO 
Presidente  
executivo  
do Novo Banco

AUGUSTO SANTOS SILVA 
Ministro  
dos Negócios  
Estrangeiros

“As exportações  
têm sido um  
dos elementos 
fundamentais para 
Portugal, consolidar 
uma economia aberta 
e exportadora”, refere 
António Ramalho 
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em Portugal, até ao momento, 
“não existem condições para rece-
ber e transportar a temperaturas 
de 70 graus negativos”. 

O CEO da Rangel Logistics So-
lutions defendeu que o Governo 
terá de, numa primeira fase, anun-
ciar “qual a vacina escolhida que 
vai ser distribuída em Portugal” e, 
perante essa decisão, “contactar os 
operadores de logística existentes 
para que se chegue a um consenso 
sobre quais as modernizações que 
terão de ser feitas nas frotas utili-
zadas para a distribuição e respeti-
vo armazenamento”. 

Numa altura em que o online se 
tornou uma ferramenta de traba-
lho cada vez mais indispensável, a 
AICEP criou um programa deno-
minado Exportar Online, que tem 
como objetivo “preparar as empre-
sas para aproveitarem a oportuni-
dade do comércio eletrónico”, re-
feriu João Dias, vogal executivo da 
entidade. O responsável adiantou 
que esta iniciativa surgiu para mi-
tigar a falta de preparação para ex-
plorar o comércio digital de algu-
mas empresas portuguesas. 

Outra ideia defendida por João 
Dias foi o papel do e-commerce e 
de como poderá ser importante 
para as exportações das empresas 
portuguesas. “Já estava em ebuli-
ção e, a cada quatro ou cinco anos, 

duplicava. E estima-se que nos 
próximos anos se mantenha esta 
tendência de crescimento do co-
mércio digital”, citando um inqué-
rito que concluiu que 49% dos in-
ternautas mundiais responderam 
que vão comprar online mais fre-
quentemente.  

No entanto, com o online che-
gam também os perigos  dos ata-
ques informáticos. Uma temática 
que foi abordada por Pedro Rocha, 
gestor de vendas da empresa de se-
guros de crédito Coface. Para este 
responsável existem sobretudo 
três fraudes que têm vindo a ser 
mais reportadas e devem ser evita-
das por parte dos empresários, 
quando pretendem internacionali-
zar as suas carreiras e negócios de 
exportação: compradores falsos, 
usurpação da identidade e ataque 
informático de phishing. “É funda-
mental conhecer o país para onde 
se pretende exportar e garantir 
que estão na posse dos instrumen-
tos que os poderão ajudar a fazer 
essa transição para os mercados de 
exportação com a devida seguran-
ça”, frisa. 

O gestor aproveitou também 
para contextualizar o panorama 
económico europeu e mundial 
com as previsões dos analistas, se-
gundo os quais o PIB da zona euro 
e dos Estados Unidos deverá man-

ter-se 3,5 pontos e 3 pontos abaixo 
dos níveis de 2019, estimando-se 
que sejam necessários três anos 
para a produção regressar ao pata-
mar pré-crise.  

A eleição de Joe Biden como 
presidente dos Estados Unidos e as 
consequências que isso pode trazer 
para as negociações com a Europa, 
foram abordadas nesta conferência 
por Frank Heemskerk, secretário-
-geral da European Round Table 
for Industry. “Não podemos per-
mitir que a Europa seja esmagada 
entre os Estados Unidos e a China, 
numa fase em que as relações in-
ternacionais se encontram em ace-
lerada mudança com a nova admi-
nistração na Casa Branca e o mega 
acordo comercial entre a China e 
mais de uma dezena de países do 
sudoeste asiático”, sublinhou. 

O responsável defende que a Eu-
ropa tem de saber promover, e de 
algum modo dirigir, o novo diálo-
go que terá obrigatoriamente que 
abrir com a nova administração 
norte-americana liderada pelo de-
mocrata Joe Biden. Não numa pos-
tura “como se a Europa fosse o ir-
mão mais novo dos Estados Uni-
dos”, mas como “parceiros iguais” 
que têm “objetivos comuns e inte-
resses convergentes”, concluiu. ● 
Com AVM, AA, AR, JTC, IPM, JB, 

MB, AFS e JVR
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DEZ ANOS DEPOIS, EXPORTAÇÕES PODEM 
NOVAMENTE SALVAR ECONOMIA NACIONAL
Depois dos pedidos para um maior foco nas empresas na proposta de OE2021, é importante perceber de que forma  
pode o documento contribuir para aprofundar o potencial exportador português.

PAULO ANDRÉ  
Managing Partner,  
Baker Tilly

QUE CONDIÇÕES  
CRIA O OE2021  
PARA QUE  
AS EMPRESAS 
PORTUGUESAS 
POSSAM EXPORTAR 
MAIS NO PRÓXIMO 
ANO?

No que diz respeito às exportações, 
o OE2021 não parece incluir 
medidas muito específicas 
diretamente focadas para as 
empresas exportadoras, quer a 
nível fiscal, quer a nível de 
incentivos. 
Ainda assim, refere-se que vai ser 
criado um incentivo fiscal às ações 
de internacionalização por parte de 
PME, bem como novas linhas de 
crédito com garantia pública. 
A aposta para 2021 está virada para 
um conjunto de investimentos que 
facilitem o processo de exportação 
através de investimentos em 
infraestruturas que contribuam para 
a produtividade/competitividade na 

distribuição (redução de custos de 
distribuição e de impactos 
ambientais). 
O OE2021 perspetiva investimentos 
portuários, a criação de uma via 
navegável no Tejo e a gestão 
integrada de infraestruturas, 
nomeadamente a digitalização 
portuária e logística. Também ao 
nível da ferrovia, e para dinamizar a 
economia e as exportações, 
preconiza investimentos na 
requalificação e modernização da 
Rede Ferroviária Nacional, bem 
como diversos outros investimentos 
para valorizar áreas industriais. 
Somos um país periférico. Temos 
uma costa extensa que não tem 

sido bem aproveitada. Finalmente, 
parece que os portos, a rodovia e a 
ferrovia, assumem uma aposta 
nacional, com papel de relevo na 
recuperação da economia e das 
exportações. 
Se soubermos gerir estes projetos, 
quem ganha não são só as 
exportações, mas também a 
economia nacional no seu todo. 
Esta aposta não beneficia apenas 
quem exporta, mas também quem 
importa, reduzindo os custos 
inerentes. A aposta do OE2021 no 
que diz respeito a incentivos à 
exportação não assenta, portanto, 
em medidas corretivas diretamente 
focadas, mas antes na diminuição 
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Não há dúvida que no OE2021, 
ainda em discussão na 
especialidade, devem estar inscritas 
medidas concretas de apoio às 
empresas e aos setores com 
atividade exportadora. O apoio às 
exportações foi um desígnio para a 
retoma de crescimento económico, 
que se mantinha francamente 
positivo, ao momento em que 
começamos a viver num cenário 
mundial de pandemia de Covid-19. 
Portanto, o impulso da atividade 
exportadora nacional foi uma 
resposta importante à crise há dez 
anos e é agora novamente uma 
importante estratégia para superar o 
presente momento de recessão, 
sendo que para tal é necessário 
relançar a economia com apoio 
direto ao tecido empresarial nacional 
que se encontra numa situação de 
grande debilidade.  
Na apresentação da proposta de 
OE2021, o Ministro de Estado e das 
Finanças, João Leão, reafirmou o 
profundo impacto na economia e nas 
empresas e afiançou que o próximo 
orçamento seria para ajudar as 
empresas a enfrentarem os desafios 
que esta realidade atípica coloca. 
Neste âmbito, destacou, por um lado, 
o acesso ao financiamento, “através 
da extensão das moratórias 
bancárias até setembro de 2021”, e 
em linhas de crédito com garantias 
do Estado até seis mil milhões; e ao 
nível fiscal, através de “um crédito 
fiscal extraordinário ao investimento 
no valor de 20% do investimento, no 
primeiro semestre, da eliminação do 
agravamento das tributações 
autónomas para as PME que 
habitualmente tinham lucros e 
deixaram de os ter, além das 
medidas fiscais para os cidadãos que 
representam mais de 500 milhões 
disponíveis para a economia”. 
O BNP Paribas Factor, em Portugal 
desde 1987-, com presença direta 
em 17 países, e em mais de 80 
países através do Grupo BNP 
Paribas, está totalmente solidário 
com este desígnio nacional de apoio 
às empresas e à atividade 
exportadora e, neste âmbito, tem tido 
um papel significativo sendo um dos 
principais atores em factoring no 
território nacional. 
Mais do que nunca, a nossa génese 
de atuação, de ajudar as empresas a 
crescer e a apostarem nos mercados 
externos é aplicada diariamente, 
através da disponibilização de um 
conjunto de serviços integrados na 
gestão e financiamento das 
exportações, com acesso a uma 
liquidez para a atividade corrente, no 
seguro de risco de crédito sobre 
clientes domésticos e internacionais 
e na disponibilização de um serviço 
de gestão e cobrança dos créditos 
sobre clientes.

LUÍS AUGUSTO  
CEO BNP Paribas  
Factor Portugal

genérica de custos de contexto de 
um país. 
No próximo ano teremos economias 
mundiais débeis e em recuperação 
da pandemia. A penetração noutros 
mercados torna-se mais desafiante, 
pois cada governo irá querer 
proteger as suas empresas. 
Uma aposta adicional que também 
beneficiaria muitas empresas 
exportadoras seria o investimento 
empresarial privado, e não apenas, 
como acima referi, uma aposta 
quase exclusiva no investimento 
público (infraestruturas de 
transporte), através da redução do 
IRC de forma estrutural e estável, 
numa perspetiva de longo prazo, de 
incentivos ao investimento para 
capturar investimento interno e 
externo e de uma reforma na justiça 
que permita decisões mais céleres 
em processos de investimento. 
Maior investimento empresarial 
significa, apesar dos custos de 
contexto, maior propensão à 
exportação (o mercado nacional é 
pequeno, forçará as empresas a 
procurarem outros), e em alguma 
medida também menores 
importações, fruto da maior 
produção nacional, o que é mais um 
fator para o equilíbrio da balança 
comercial. 
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